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RESUMO: Introdução: A ureia é um produto da destruição de proteínas. Gerada no 
fígado, sendo que a sua maior parte é excretada pela urina, e pequenas quantidades 
podem ser excretadas pelo suor e degradadas por bactérias intestinais (BRUSILOW, 
1997). Já o lactato é um vantajoso metabólito intermediário entre a forma 
armazenada de carboidrato e os produtos do metabolismo final; pois promove a 
rápida troca entre os compartimentos teciduais, possui baixo peso molecular, e não 
requer insulina para seu transporte (BROOKS, 1991). Objetivo: Correlacionar 
parâmetros bioquímicos de ureia e lactado para verificar se há alterações nos 
períodos de alta e baixa demanda energética (fase não competitiva e competitiva de 
treinamento) em atletas profissionais de natação. Métodos: Foram selecionados 8 
atletas profissionais de natação, classificados entre os 10 melhores nadadores 
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nacionais em suas especialidades junto a CBDA; sendo 4 nadadores especialistas 
em provas de velocidade e 4 nadadores especialistas em provas de endurance com  
a faixa etária de idade  de 19 a 31 anos. Os atletas foram avaliados em 2 
oportunidades, durante o período de treinamento de alta intensidade (choque 
metabólico) e a segunda, no de baixa intensidade (pré-competitivo, conhecido no 
meio da natação como “polimento”). As coletas de urina e lactato foram efetuadas no 
mesmo dia sendo a primeira coleta antes do início do treinamento (AT) e a segunda 
logo após o término do mesmo (DT). Os dados foram analisados na forma descritiva 
(média e DP), e posteriormente foram correlacionados utilizando o Coeficiente de 
Correlação de Spearman e também o teste t de Student para prever as 
comparações entre as variáveis, adotando o nível de significancia 0,05. Resultados: 
Os resultados médios encontrados de ureia e lactato no período pré-competitivo e 
competitivo (AT e DT) demonstram que não foram encontradas correlações 
significativas entre ureia e lactato no período pré-competitivo AT (p=0,260) e DT 
(p=0,119). O mesmo aconteceu no período competitivo, onde também não foram 
encontradas correlações entre as variáveis, AT (p=0,316) e DT (p=0,413). Já na 
comparação entre a variável ureia no período AT (pré e pós) foram encontradas 
diferenças significativas (p=0,005), e o mesmo aconteceu no período DT (p=0,004). 
Na comparação do Lactato no período AT (pré e pós) foi encontrada diferença 
significativa (p=0,001), mas não foram encontradas diferenças no período DT 
(p=0,172). CONCLUSÃO: Sendo assim, foi possível verificar que não existem 
relações significativas entre AT e DT no período pré-competitivo e competitivo, mas 
foi possível verificar diferenças significativas nas comparações de pré e pós-
treinamento na variável ureia e também no lactato sanguíneo pré-treinamento, o que 
não aconteceu no período pós-treino.  
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